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PRÓLOGO

En este segundo volumen, volvemos a tener el enfoque sobre el ser humano en 

sus distintas facetas: su bienestar; su salud física y mental; los diferentes ambientes 

en los que despliega su acción y su interacción; su intercambio; dónde aprende; dónde 

se comunica; dónde ensaya nuevas formas de participar con los demás; incluso dónde 

busca la forma de ser más amigable con la naturaleza.

Como en el volumen anterior, invitamos a leer trabajos de diversa índole, de 

Humanidades y Ciencias Sociales, de varias disciplinas, con sus respectivas variantes 

en cuestiones teóricas y conceptuales, que responden a distintas metodologías y de 

investigadores renombrados en sus campos, de diferentes países, con la esperanza de 

que su lectura provoque un panorama más general, más completo, de la problemática de 

los seres humanos en sus variados ambientes, tanto naturales como construidos.

Este segundo volumen contiene 17 textos de tópicos que no pierden actualidad, 

en 4 ejes temáticos, que son: a) El individuo: Comunicación, lenguaje y segunda lengua. 

A diferencia del volumen 1 que incluía salud y bienestar, aquí se profundiza en cuestiones 

lingüísticas; b) La escuela: Nuevas tecnologías. Mientras que el volumen anterior se 

enfocaba en cuestiones del proceso de enseñanza aprendizaje, este volumen incluye 

las TIC en los diferentes niveles educativos; c) La empresa: Administración y Gestión. 

Este eje temático es nuevo, acerca del mundo empresarial, su estilo de liderazgo, sus 

estrategias, las empresas familiares, el consumo y el entrenamiento de los trabajadores; 

y d) La comunidad: Sustentabilidad y sostenibilidad. Esta temática que incluía en el 

volumen 1 cuestiones de Sociología y Política ahora centra su objetivo en la Etnografía 

de espacios urbanos, el turismo y el Patrimonio cultural.

Esperamos que los resultados que cada investigador difundió en esta obra no 

agoten la curiosidad científica del lector, en cambio que aumenten la necesidad de saber 

más, de hacerse más preguntas, de reflexionar con mayor profundidad, y quizá hasta 

provocar mayor investigación.

Les deseamos a todos una agradable lectura!

Luis Fernando González-Beltrán

Universidad Nacional Autónoma de México (UNAM)
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RESUMO: A diversidade de ferramentas, 
o número muito elevado de utilizadores e o 

impacto da internet constitui um objeto de 
estudo relevante para as ciências sociais e 
humanas. Apresentam-se os procedimentos 
de elaboração da Escala de Atividades 
Desenvolvidas na Internet (EADInt) e a sua 
estrutura fatorial. As atividades e a sua 
frequência em adultos de 20-60 anos são 
analisados, por meio de autorelato, usando 
a (EADInt). Os resultados mostram uma 
frequência elevada da utilização das redes 
sociais, procura de informação e o acesso 
a conteúdos e valores mais baixos para a 
utilização de aplicações e sítios web de convívio, 
o jogo e o jogo a dinheiro. Sujeitos mais novos 
usam mais a internet. As mulheres preferem as 
redes sociais e procurar informação, enquanto 
os homens privilegiam o acesso a conteúdos 
e o uso de aplicações e sítios web de convívio. 
As alterações decorrentes da digitalização 
das atividades profissionais e lúdicas durante 
e no pós-COVID-19 em conjunto com a 
disseminação do uso da inteligência artificial 
generativa (e.g. CHATGPT) colocam desafios 
importantes à pesquisa sobre a esta temática.
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internet constitute a relevant subject of study for the social and human sciences. This 
article presents the procedures for developing the Internet Activities Scale (EADInt) and 
its factorial structure. The activities and their frequency in adults aged 20-60 are analyzed 
through self-report, using the EADInt. The results show a high frequency of social media 
usage, information seeking, and access to content, with lower values for the use of social 
networking applications and websites, gaming, and gambling. Younger subjects use the 
internet more frequently. Women prefer social media and information seeking, while men 
prioritize accessing content and using social networking applications and websites. The 
changes resulting from the digitization of professional and leisure activities during and 
post-COVID-19, along with the widespread use of generative artificial intelligence (e.g., 
CHATGPT.), pose important challenges to research in this field.
KEYWORDS: Internet. Internet Activities Scale (EADInt). CHATGPT.

1 INTRODUÇÃO

A utilização da internet pela população mundial apresenta níveis crescentes e 

é cada vez mais diversificada. De 2005 até 2022 o número de utilizadores aumentou 

cinco vezes chegando, em 2022, a 5.300 biliões de pessoas (66% da população mundial) 

(Petrosyan, 2023; Ritchie, et al., 2023). Os cinco sítios web mais visitados em 2023 

incluem o Google, o Youtube, o Facebook, o Twitter e o Instagram (Similar Web, 2023).

Em Portugal, 85% da população tem acesso à internet, com 79% a usarem as 

redes sociais e um número de smartphones que corresponde a 171% da população. 

O total de utilizadores das redes sociais corresponde a 91% da população com 18 ou 

mais anos. Do total de utilizadores da internet, 92% usam uma rede social, sendo 52% 

mulheres e 48% homens. A rede social mais usada em Portugal é o Facebook, com 5.9 

milhões de pessoas, seguida pelo Youtube com 7 milhões, pelo Instagram com 5 milhões, 

pelo Linkedin com 4 milhões e pelo TikTok com 3 milhões (Kemp, 2023).

Para caracterizar de forma global as atividades desenvolvidas na internet por 

adultos dos 20 aos 60 anos, Costa et al. (2019) apresentaram a Escala de Atividades 

Desenvolvidas na Internet (EADInt).

Neste capítulo, começamos por rever as principais características da EADInt 

sugerindo algumas alterações. A seguir analisamos a frequência das atividades para o 

conjunto da amostra, em função do género e da faixa etária. Estudamos, também, as 

correlações entre as pontuações nos diferentes fatores. A terminar analisaremos os 

desafios para a pesquisa decorrentes das metodologias usadas na recolha dos dados, 

das alterações nas atividades na internet durante e no pós-Covid-19 e da generalização 

da utilização da inteligência artificial generativa.
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2 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA INTERNET ANALISADAS PELA EADINT

A primeira tarefa da criação da EADInt foi a consulta de várias listas de atividades 

desenvolvidas na internet. Da sua síntese resultou uma lista de 84 itens. Destes foram 

retidos 31 com uma escala de resposta de 6 pontos (1= Nunca; 2= Uma ou várias vezes 

por mês; 3= Uma ou várias vezes por semana; 4= Uma ou várias vezes por dia; 5= Uma ou 

várias vezes por hora; 6= Constantemente) para avaliar a frequência das várias atividades 

na internet, após os procedimentos de análise fatorial exploratória e confirmatória. A 

cotação é obtida através da média das pontuações nos vários fatores. 

A EADInt inclui 6 fatores: fator 1 – Descarregar conteúdos (6 itens com cargas 

fatoriais entre .44 e .72); fator 2 – Redes sociais (8 itens com cargas fatoriais entre .51 e 

.91); fator 3 – Informação (6 itens com cargas fatoriais entre .44 e .70); fator 4 – Jogar a 

dinheiro (2 itens com cargas fatoriais de .76 e .82); fator 5 – Sites de convívio e encontros 

sexuais (3 itens com cargas fatoriais entre -.47 e -.76) ; fator 6 – Jogo (6 itens com cargas 

fatorais entre .60 e .80). A fiabilidade da escala foi considerada adequada, com os valores 

de alfa superiores .70 (f1 e f3) e superiores a .80 para os fatores (f2, f5 e f6). No fator 4, 

composto por dois itens, a correlação inter-item foi de .67 (positiva e elevada).

O uso da EADInt e a evolução nos modos de utilização da internet nos últimos 

anos sugerem a necessidade de pequenas reformulações. Assim, a palavra descarregar 

(no nome do fator 1 e em alguns dos seus itens) deve ser substituída por aceder e/ou 

visualizar. Esta mudança decorre da generalização do acesso a ligações sem fios com 

velocidades crescentes e ao consequente consumo de conteúdos acedidos em tempo 

real. Por outro lado, no fator 5, deve ser acrescentada a palavra aplicações ao início do 

seu nome, para incluir programas informáticos que visam especificamente promover a 

socialização em função de perfis e localizações geográficas frequentemente acedidas 

em dispositivos móveis. Este fator é então renomeado para “aplicações e sites de convívio 

e encontros sexuais”. Usamos, a partir de agora, as designações reformuladas.

Veremos, em seguida, em que medida as atividades na internet, segundo os dados 

obtidos com os estudos da EADInt, variam em frequência, de forma global, como se 

correlacionam entre si e como se diferenciam em função do género.

3 DIFERENÇAS NA FREQUÊNCIA DAS ATIVIDADES

A amostra (n= 458) incluiu 172 (37.6%) sujeitos do género masculino e 286 

(62.4%) do género feminino, sendo o número de mulheres estatisticamente mais elevado 

(𝑥2 (1) = 28.38, p <.01). Os sujeitos apresentam idades compreendidas entre os 20 e os 59 

anos. Os participantes distribuem-se por quatro escalões etários. O escalão etário A [20-
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30 anos] apresenta um maior número de sujeitos, contrariamente ao escalão D [51-60 

anos]. Verificaram-se diferenças estatisticamente significativas entre os grupos etários 

relativamente ao género (𝑥2
(3)= 17.48, p < .01). Nas comparac ̧ões post-hoc, averiguou-se 

que o número de participantes do género masculino é mais elevado que o de participantes 

do género feminino no escalão etário D [51-60 anos] (p < .05).

3.1 FREQUÊNCIA DAS ATIVIDADES PARA O CONJUNTO DA AMOSTRA

Globalmente, a análise dos valores relativos à frequência com que são 

desenvolvidas as atividades na internet aponta para uma predominância da utilização das 

redes sociais virtuais (fator 2, M= 3.07; DP= 1.20), seguida da pesquisa da informação 

(fator 3, M= 2.35; DP= 0.83), do aceder a conteúdos (fator 1, M= 1.61; DP= 0.80), do uso 

de aplicações e sites de convívio e encontros sexuais (fator 5, M= 1.22; DP= 0.58), do jogo 

(fator 6, M= 1.2; DP= 0.56) e do jogar a dinheiro (fator 4, M= 1.09; DP= 0.46). 

A comparação dos valores através da ANOVA, para medidas emparelhadas 

permitiu verificar que existem diferenças significativas na frequência com que as várias 

atividades são desenvolvidas (F(5,399)= 122989.66, p< .001). As comparações post-hoc 

evidenciaram diferenças significativas entre o fator 1 (aceder a conteúdos) e todos os 

outros fatores, entre o fator 2 (redes sociais) e os fatores 3 (pesquisa de informação), 

4 (jogar a dinheiro), 5 (aplicações e sites de convívio e encontros sexuais) e 6 (jogo), 

entre o fator 3 e o 4, 5 e 6. Não surgiram diferenças significativas entre a frequência 

das atividades nos fatores 4, 5 e 6. De modo a facilitar a apreensão global da frequência 

relativa com que as atividades são desenvolvidas na internet apresentamos os dados no 

gráfico 1.

Gráfico 1 – Frequência de atividades desenvolvidas na internet (conjunto da amostra).
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Depois de caracterizar as atividades que os sujeitos desenvolvem na internet, é 

pertinente analisar correlações entre os fatores da EADInt para o conjunto dos sujeitos, 

comparar atividades de homens e mulheres e efetuar a caracterização em função da 

faixa etária (20-30, 31-40, 41-50 e 51-60 anos).

3.2 CORRELAÇÕES ENTRE AS ATIVIDADES NA INTERNET

Depois de caracterizarmos as atividades desenvolvidas na internet tendo em 

conta a sua frequência, analisamos a as correlações entre os vários fatores da EADInt.

Os dados de correlação serão analisados em função da proposta de Cohen (1988) 

sendo considerada uma correlação de magnitude fraca entre 0.11 e 0.29, moderada se 

entre 0.30 e .49 e forte se superior a 0.50, só sendo apresentadas as que tiveram um 

valor de p< .05 associados.

Figura 1 – Correlações entre os fatores da EADInt.

Da análise das correlações destacam-se as que apresentam valores moderados, 

entre os fatores 1 e 2, entre o fator 2 e o 3 e entre o 5 e o 6. O fator 3 está moderadamente 

relacionado com o fator 4, 5 e 6. Os dados indicam, portanto, a existência de correlações 

moderadas entre as seguintes atividades online: o acesso a conteúdos, o uso das redes 

sociais, a pesquisa de informação, o jogo a dinheiro e a utilização das aplicações e sítios 

de convívio. Adicionalmente, surgiram correlações fortes entre os fatores 1, 4, 5 e 6, 
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traduzindo associações intensas entre o acesso a conteúdos, o jogo a dinheiro, o uso de 

aplicações e sítios de convívio e o jogo (cf. Gráfico 1).

Conjugando os valores das correlações entre os fatores da EADInt com as 

frequências médias das atividades, constatamos que a mais desenvolvida (fator 1- acesso 

a conteúdos) tem correlações elevadas com vários fatores (fator 4, 5 e 6). Em valores 

decrescente, os fatores 2 (uso de redes sociais) e 3 (pesquisa de informação) apresentam 

valores de correlação moderada com os outros fatores. Finalmente, obteve-se uma 

correlação fraca entre o uso das redes sociais (fator 2) e o jogo a dinheiro (fator 4).

Analisaremos em seguida a distribuição da frequência das atividades desenvolvidas 

na internet em função do género.

3.3 FREQUÊNCIA DAS ATIVIDADES EM FUNÇÃO DO GÉNERO

Globalmente, a utilização das redes sociais (fator 2) revela-se a atividade 

desenvolvida com maior frequência. Em segundo lugar, e para os homens e mulheres, 

surge a pesquisa de informação (fator 3) sendo que o acesso a conteúdos (fator 1) 

surge em terceiro. Esta ordenação relativa da frequência com que as atividades são 

desenvolvidas na internet segue a que foi evidenciada na amostra global.

Gráfico 2 – Frequência de atividades desenvolvidas na internet em função do género.

Foram encontradas diferenças significativas em função do género. Assim, os 

homens apresentam valores significativamente mais elevados no aceder a conteúdos 

(fator 1, U= 19556.50, p < .001), no jogar a dinheiro (fator 4, U= 18980.50, p< .001) e na 

utilização de aplicações e sites de convívio e de encontros sexuais (fator 5, U= 15391.50, 

p< .001). Os valores para a utilização das redes sociais (fator 2, U= 19008.00, p< .001) 

e para a pesquisa de informação (fator 3, U= 21905.50, p< .04) são significativamente 

mais elevados para as mulheres. Destacam-se, ainda, os valores médios extremamente 
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baixos para as mulheres nos fatores 4 (jogo a dinheiro) e 6 (jogo) e, ainda, para o uso 

de aplicações e sites de convívio (fator 5). O gráfico 2 permite ter uma visão global da 

frequência relativa das atividades e das diferenças em função do género.

3.4 CARACTERIZAÇÃO DAS ATIVIDADES EM FUNÇÃO DA FAIXA ETÁRIA

A descrição das atividades desenvolvidas na internet em função das faixas 

etárias considera 4 grupos: 20-30, 31-40, 41-50 e 51-60 anos. A análise visa identificar 

as atividades mais e menos frequentes em cada faixa etária e, num segundo momento, 

comparar as frequências dos diferentes grupos etários.

Figura 2 – Frequência de atividades desenvolvidas na internet em função do grupo etário.

Em termos gerais, os sujeitos mais novos tendem a desenvolver atividades na 

internet com maior frequência. Tendo em conta esta tendência, os valores mais elevados 

correspondem à utilização das redes sociais (fator 2), à pesquisa de informação (fator 3), 

ao jogo (fator 6) e a aceder a conteúdos (fator 1).

Os valores apresentados pelos diferentes grupos foram alvo de análise 

estatística através do teste de Kruskal-Wallis que mostrou existirem diferenças 

significativas, posteriormente alvo de avaliação post-hoc através do teste de Dunn. Só 

no jogo a dinheiro (fator 4) é que, além de valores médios muito baixos, não existem 

diferenças significativas entre os diferentes grupos etários. No aceder a conteúdos 

(fator 1), no uso das redes sociais (fator 2), na pesquisa da informação (fator 3), no uso 

das aplicações e sites de convívio e encontros sexuais e no jogo (fator 6), o grupo dos 
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20-30 anos distingue-se significativamente dos 41-50 anos (p< .01) e dos 51-60 anos 

(p< .05). Na utilização das redes sociais a década dos 20-30 anos apresenta valores 

significativamente mais elevados que a dos 31-40 anos (p< .01) (cf. figura 2).

3.5 DISCUSSÃO

A utilização da internet tem crescido no número de utilizadores e no tipo de 

atividades que são desenvolvidas (Matos et al., 2016). A pandemia do Covid-19 constitui 

um momento de aumento e diversificação de atividades desenvolvidas online com 

elevados impactos pessoais e profissionais que se traduziram num aumento de 47% no 

uso de dados (Cohen, 2020). 

As atividades que é possível desenvolver na internet são imensas e a diversidade 

tende a crescer. A atualização das atividades mais populares descrita pela Infoplease 

(2023) a partir de dados 2020 inclui 72 exemplos, sendo a mais frequente o envio e a 

consulta do correio eletrónico (92% dos sujeitos relatam fazê-lo), seguida da pesquisa 

de informação (relatada por 89% dos sujeitos) e da procura de indicações de formas de 

chegar a locais (reportada por 86% dos inquiridos). As três atividades menos mencionadas 

incluem as aplicações e sites de encontros (6%), a criação de um avatar (6%) e o baixar 

ou partilhar de conteúdo para adultos (4%). 

A pesquisa com a EADInt indicou como atividades mais frequentes a utilização 

das redes sociais, a pesquisa de informação e o acesso a conteúdos. Em relação ao jogo 

a dinheiro e ao jogo os valores foram muito baixos. Em contraste, Kemp (2023) indica 

que as três principais razões para os portugueses usarem a internet são a pesquisa de 

informação, procurar informação sobre como fazer coisas e manter-se atualizado sobre 

notícias e acontecimentos. Já como razões menos frequentes surgem a pesquisa sobre 

negócios, o jogo e a gestão financeira e das poupanças.

Na literatura, tivemos dificuldade em localizar estudos sobre as correlações 

entre os diferentes tipos de atividades desenvolvidas na internet. Estes estudos, quando 

existem, incidem sobretudo nos problemas de adição à internet seja em relação às redes 

sociais, como ao jogo e ao consumo de conteúdo para adultos (e.g. Matos, et al., 2019). 

Existem, por exemplo, estudos mais recentes sobre o jogo online e a qualidade de vida 

associada (Larrieu, 2023).

Os sujeitos mais velhos da nossa amostra desenvolvem atividades na internet 

com menor frequência. Esta tendência, num estudo transversal, deve ter em conta a 

grande evolução e generalização de uso das tecnologias da informação que se verificou 

nos últimos anos e os efeitos de coorte que decorrem da recência da criação de algumas 
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plataformas. Dados da Pordata (2023) vão no sentido dos desta investigação. Fazendo 

uma aproximação, dado que os escalões etários não correspondem aos mesmos 

intervalos, 99% dos sujeitos com idades entre os 25-34 anos usam a internet contra um 

valor de 75% para as idades entre os 55-64 anos. 

Dados sobre a utilização das redes sociais nos EUA confirmam a tendência para 

as diferenças nos perfis de atividades em função da idade, com os mais velhos a usarem 

menos o Youtube, Facebook, Instagram, Snapchat e Twitter (Ortiz-Ospina, 2019). Por 

outro lado, os homens tendem a usar mais o Youtube, o Linkedin, Twitter e o Reddit 

enquanto as mulheres preferem o Facebook, o Instagram, Snapchat, TikTok, Pintrest e 

o Nextdoor.

4 CONCLUSÃO: LIMITES E NOVAS CIRCUNSTÂNCIAS

A terminar a descrição dos estudos iniciais sobre as atividades desenvolvidas na 

internet com base na EADInt (Costa, 2019), apontamos algumas limitações do estudo e 

para alterações de contexto que introduzem mudanças importantes no seu objeto de 

estudo.

Em primeiro lugar a metodologia de auto-relato tem uma validade limitada. 

Pesquisas tem mostrado que existem grandes diferenças entre o que os sujeitos dizem 

que fazem quando usam as tecnologias da informação e o que os dados obtidos de 

forma automatizada e não intrusiva revelam (e. g. Scharkow, 2016; Mahalingham, et 

al., 2023; Parry, et al., 2021). Assim, os dados recolhidos devem ser avaliados com a 

reserva que a metodologia usada aconselha. As alternativas devem ser consideradas em 

futuras investigações embora sejam mais difíceis de implementar e levantem questões 

importantes relativamente à privacidade dos utilizadores. 

Em segundo lugar, esta pesquisa é anterior à pandemia COVID-19. Ora, as medidas 

de restrição de movimentação e contacto social físico tanto em contexto laboral como 

lúdico tiveram um grande impacto na adoção e substituição de atividades presenciais por 

atividades online. Mouratidis e Papagiannakis (2021) salientam o aumento do teletrabalho, 

da telesaúde, do e-learning e das compras online mostrando que o uso da internet, redes 

sociais e smartphones mantiveram o uso diário antes e durante a pandemia. Perante esta 

mudança radical no nível de digitalização de muitas atividades, criaram-se novas formas 

de estar que, tendo sofrido algumas alterações após o término do período de isolamento, 

requerem novos estudos sobre o tipo e frequência de atividades desenvolvidas na internet.

Finalmente, em Setembro de 2022, surgiu uma mudança radical nas ferramentas 

disponíveis na internet cujas consequências globais têm sido consideradas muito 
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importantes: o Chat Generative Pre-Trained Transformer (CHATGPT). Esta ferramenta 

coloca, através de uma interface e linguagem muito próxima do dia-a-dia, à disposição 

dos utilizadores um assistente virtual de conversação. Figueiredo (2023) explica que a 

utilização da inteligência artificial, que vemos a funcionar nas sugestões do programa de 

mensagens do telemóvel, combinada com o acesso a vastas quantidades de informação 

retirada da internet e com a aprendizagem através das interações com os utilizadores 

permite escolher, melhorar e diversificar as sequências de palavras que estatisticamente 

são mais prováveis de serem consideradas adequadas na conversação. 

Esta capacidade de gerar respostas aparentemente credíveis e corretas, mas de 

duvidosa validade, é um problema tão grande e reconhecido que a utilização do CHATGPT 

(2023) é precedida de avisos: a) é um sistema que visa aprender com os utilizadores; o 

sistema pode gerar informação incorrecta ou enganadora, produzir conteúdo ofensivo ou 

tendencioso e não pretende fornecer conselhos; b) as conversas podem ser acedidas pela 

empresa e não é aconselhada a partilha de informação confidencial. Portanto, o CHATGPT 

é capaz de fornecer respostas com elevada qualidade de escrita e verosimilhança, mas 

com baixa acurácia.

Embora os resultados da utilização da inteligência artificial generativa, em motores 

de busca, possam e estejam a ser cada vez mais surpreendentes, a verificabilidade 

das informações fornecidas é muito baixa. Liu et al. (2023), a partir da comparação de 

resultados obtidos a partir do Bing Chat, NeevaAI, perplexity.ai eYouChat, verificaram que 

a citação sistemática das fontes das afirmações e a sua veracidade falhou, em cerca 

de 50% das frases criadas e que só 75% das citações eram suportadas pelas fontes 

mencionadas apesar da aparente qualidade da informação fornecida. 

Um outro aspeto que tem levantado muitas questões é o não respeito da 

propriedade intelectual. A criação de textos a partir de aproximações estatísticas cuja 

probabilidade decorre do treino com textos pré-existentes pode levar à utlização de 

ideias sem identificar o seu autor (Figueiredo, 2023). Mesmo a solicitação da indicação 

das fontes da informação não garante a atribuição correta ou sequer que a fonte 

mencionada existe.

A utilização da inteligência artificial generativa permite a criação de textos, 

sons e imagens que resultam da combinação mais ou menos criativa de elementos pré-

existentes. Além disso, ela pode ser colocada ao serviço da criação intelectual e artística 

nos mais diversos domínios fornecendo alternativas de formulação, argumentação e 

contra-argumentação, reformulação de textos, traduções, redução de extensão de 

textos, etc. E permite ainda a criação de conteúdos nos mais diversos formatos (texto, 

som, imagem fixa e vídeo) e transformação entre eles.
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As imensas possibilidades de produção e reformulação de conteúdos nos 

mais diversos formatos deu origem a uma área de conhecimento que é designada por 

prompting. Esta área de conhecimento centra-se no tipo e formato de instruções e 

questões que podem ser colocadas de modo a conseguir obter a resposta pretendida 

na forma desejada. Existem muitos reportórios de instruções (e.g. geekflare.com/ai-

prompt-generators/) e a indicação geral para obter resultados o mais próximos possível 

do desejado é pormenorizar as instruções ao máximo.

A massificação do uso da inteligência artificial generativa tem gerado uma grande 

movimentação e grandes impactos devido às possibilidades de criação e transformação 

de conteúdos. Entre os que acentuam os riscos e apelam para a suspensão e a regulação 

estrita desta tecnologia e os que salientam as possibilidades e impactos positivos, o 

debate tem sido intenso. Salam (2023) apresenta uma extensa revisão relativa ao utilidade 

e preocupações centre na saúde, educação, pesquisa e prática clínica.

As atividades da e na internet podem ter uma evolução gigantesca devido à 

utilização da inteligência artificial generativa. Face às limitações, críticas e ameaças à 

segurança e às sociedades democráticas, Domingos (2023) afirma que os principais 

problemas levantados pela inteligência artificial se centram na propagação da 

desinformação, nas ameaças à privacidade e no desemprego devido às tarefas que serão 

automatizadas. A este propósito sugere que os problemas surgem da deficiente conceção 

e implementação das soluções baseadas em inteligência artificial e que o maior risco 

decorre da “estupidez artificial” (Domingos, 2023, p. 22). Como afirmaram Kissinger et al. 

(2021) ao descrever um mundo profundamente impactado pela inteligência artificial, mas 

ainda sem a a disponibilidade e facilidade com que nos deparamos hoje, a coabitação 

entre a inteligência humana e a inteligência artificial é plena de desafios e de promessas 

de uma vida mais justa e com novos horizontes.

Assim, a introdução do elevado número e diversificação de ferramentas de 

inteligência artificial generativa coloca um novo e radical desafio à caracterização das 

atividades desenvolvidas na internet. A questão essencial é como descrever e englobar 

nos instrumentos de medida e analisar as capacidades de criação e transformação dos 

mais diversos tipos de conteúdo que estão disponíveis na internet.
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